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TYPOGRAPHIA E REDACÇÁO
PRAÇA BARÃO DA LAGUllA, N. H
- Sta, CA1IHARINl-Desterro-sexta-feira, 28 de Setembro de 1888;

PROPRIEDADE DE I
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN!

Nào serão restituidos o� aUlO-jliCOu,estava Iór» de calma e jul­grapbos, embora nao publicados. gava·�e offendido pela relação
que fez o uobre deputado.

(O SR. PRE'IDENTE faz vêr que
o orador está fóra do regimento,
pOIS não il occasião de tratar so­
bre esse assumpto).

O SR. A. LIVRAMENTO affir­
ma que nunca dissera que o

sr. Quinll[l(l Costa pretendera
oílender á assernblea e que o

que elle fe::. qualquer o faria.
Que a casa exaggerou ° con

vue e votou urna censura pu·
[dica.

(',\nTIDAR K CHEGADAS DAt: MALAS
Par te da capital: O SR. ALCINO: - O orador

Para Bura-velba-nos Jias7 e 22,p che- está em corurndicção, (Lê um
ga a 15 � 30.

"

Para Lages-a '7, 17 e 27; chega a li. 16 e trecho do discurso por s. ex.
06

d
,.

PHa Cannas-Vieiras-a 5, 13. �1 c 29: pronuncia o na sessão de ante-
chegaaS,14,22e30. . hunrem.)Para Laguna-� 5, 10. 15, 20, 20 e 30;
r:he:;aa1,'j,ll,16,21e26. OSR LIVRAMENTl drz que OPa,.;t,Tlleresopolis e Santa Izahel--t,ldas . l ,c.

as terças-feiras. sr. Quintino procedeu bem,
OBSERVAÇÕES (Apartes), de maneira iunucen-

o correio para Barra-Velba conduz tarn- ,-

(A' C>.)bem malas para S. Miguel, Cambt)flü: TI'I te, sem ma intenção. partes .

jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo· Como é que um moço illus-.li, Santa l'he reza , AIl�elllla, S. J�aqulln
.da Costa da Serra, Coritibanos e r.ampos trudo , �('l)�egue O orador, podeNo vos. o de Cannas-Vieiras·-para Santo

des h d dAntonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho escon ecer que um epuia o

eRibeirão.OdaLaguna-paraS .. José,Pa tem imrnunidades na tribunalhoça, Garopaba, Enseada, MlJflJU, trnbí
. _ ,

tuba, AzambuJa, Tubarão, Ar.rangu4. Ja do assembléa ? A questao e sub-guarun'a II Imaruhv . •.

II····lectiva, e e VIO IDjUfl'l e a nos-

sa unmunidade não cüeg . ao

ponto de PC) lermos insultar a

qualquer pe,sl)a,
Que <) sr. QUII1Linu leve ra­

zão em o fazer, mas não o de·
via por aqudle modo.

ConclulOdo diz que não cen·

sura o sr. 2° secretar io por um

engano, mas reclama a verdade
do que disse.
-Entra em 2& dlscussãiJ o

projecto n. 40 (Ponura:\ da
C'lmara Municipal do Tubarão).

E' approv;!do sem debates.
2& dl:;cussão uo projecto n.

42.
o Sl�. VVendhaul!!H�n:­

Senhor presidente, quando apre­
sentei ° projecto, prumetti fazer

, algornas considerações sobre sua

lllARIO DA ASSE)IBLEA utilidade. Faltam-me os recur-

sos oratorios (Não apoiadLls),rnas
Presentes os srs. Paranhos fHei o pOSSI vel.

Schutel, Alcino de Farias, Cor- O meu intento é proteger os

dova Passos, Francisco Tolenti- lavradores do Rio Vermelho,que
no, Elyseu Guilherme, Carlos não podem passar em direcção
L nge, Hunorato Ramos, Fran- a esta capital senão em canõas,
C!SCO Medeiros, Affonso Livra- privando-se assim da facilidade
mento, Francisco Barreiros, Nu· de, para cá conduzirem seus ge·
nes Barreto, Ferreira de Mello, neros.

AnLonio Barreiros, João Formi- Quero que se sane essa dlffi­
ga, Hre�chl, Germano Wendhau· culdade construindo uma ponte
sen e Silva Ramos, abrio-se a sobre essa hgõa.
sessão bontem. E' ella um' perigo; eu mesmü

Lida a acta e posta em dls- estive em risco e por isso posso
cussão:

. avaliai O.

O sr. -". I...ivralnento O orador faz algumas conside­
faz uma reclam3ção. relativa· rações mais e termina pedindo
mente á parte em que falia so- LI auxilio de seus collegas.
bre a moção votada pela assem- Encer rada a discussão, é o

bléa. projecto approvado.
Declara não ter dito que () sr. 1& discussão do projecto n.

d
-

d 4;;. E' :\pprovado sem dl"cussa:- o.capitão o porto na,) proce eu u v

bem, e sim IUlpellido por falta E' approvado em i & dlscus-
de calma, por urna Irreflexão. são o projecto n. 44.

ASSim, diZ o orador, a assem-
- Em 3& discussão do pro-

bléa não procedeu bem votando jecto n. 29:
essa moção, porque esse digno O �I�. Elyse� (pela ordefI:l)
fllDcciooaflo, quando assim pra- não eSLando o projecto na. devI-

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes, ano uncios.etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

!E' uos�o cOI-respon­
dente em Pal'i�, pal"a
annuncios e reclalnes,
o �r" 1'1... Lorette, rua

CaulI')artin. u.61.

CORP.EIO nRRESTRE

I,

KOVU4EltTO DOS PAQUETES
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

(�S paquetes sanem do) Rio de Janeiro
uos dias 1. 5, 11. 17 e 24.

Chêgam ao Desterro, dessa proceden
aia. nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam .'e Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, lI, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santo�, Desterro, Rio
�rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
Santos, paranaguá, Antonina, S. Franció
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grasse.

. A de 11 é da linna intermedidna até
Mont'lvidào, conduzindo malas e passagei
&,<)S para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo corr

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Op.sterro, Rio Grande e Pelotas.

Na-vega.ção co�teia·a
O vapor RUMA YTÁ, encarregado �este

serviço se�ue p�ra o norte da provlllcla
nos di�s 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, ltajahy, S

.. rrancisco_'l Join
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 9 28.

da Iórrna , entende não poder I póde mais supportar, e a la-I pital onde eu me achava o an-
ser submeuido a flpprovação da voura que está em estado de-I no passado.

.

casa; deve i r a cornmissão de ploravel � ! Com o tel?poral de MaIO ou

d -

epara] o devi Mas, dizem os nobres depu- Julho, cahira um pedaco der e acçao para pr ,- .

tados, que defendem o proje- paredão do cemiterio publico,darnente.
cto:- Precisamos desta repar- e, sabendo disto o digno presi-O SR. PRE�IDENTE declar a que tição para termos boas plantas, den te da camara municipal, o

não havendo prejuizn ln demo- orçamentos exactos e tudo mais nosso collega, chefe e amigo sr.
ra da discussão, consult« (1 casa concernente a uma -reparti- Elyseu, mandou logo fazer porsobre sua retirada, sendo ap· ção bem montada. um engenheiro o respectivo or­

provada. Senhores, o que nos tem de- çamento dessa obra, que foi or-
_ Em 2& discussão o proje· monstrado a experiencia e os çada por esse engenheiro em

cto n. 43 (approvação das con
factos? Não temos tido nós até 1:500;fPOOO. O nosso amigo,

B hoje, das obras que reclama- presidente da camara, achandotas da carnur a municipal de. j.
1mos-p a. ntas, orçamentos por o orçamento exagerado, man-guassú, relauvas ao anuo finou- h d d fengen e�ros, sem necessi .ade ou. a�er a respectiva obra porcerro de 1886 a 1887) sem dj.�· da creaçao de uma repartição administração, e sabem os no-cus-ão [oi a pprovado. de obras publicas? Reparticão bres collegas quanto gastou-se?- Em 2& discussão o P' o que já no seu começo avulta -700;fPOOO rs. ! ! !

j-ct» n. 34 (fixação de f(lrça P(), com a despeza de 8:000;fPOOO ou Eu appello para o meu ami-
IlclaJ): mais? go ? sr. Elyseu, para declarar

(Os �RS. TOLENTINO E ELYSEU Disse o nobre deputado, que
-SI é ou não exact� este facto?

pronullClaram' discursos que de- a� obras feitas sob plantas e
O SR. ELYSEu:-E exacto; e a

pulS publicaremos). direcção de profissionaes eram
v. ex. lembro tambem aquelle

E' adiada :\ discussão a
solidas e firmes, e que uma

facto que se .deu em Lages comr c-
ponte que no norte da proviu- u� engenheiro que es.tava comquerimento do sr. Elyseu. cia se fez por um curioso o mstrumento. na mao e per-
uma enchente arrebatara e que guntou a um aJudan�e de corda
lá se forão os dinheiros da pro- -�e que lado nascia o sol 1-
vincia. (RIsadas)
Senhores, - Si eu quizesse O ORADOR:-Diz muito bem o

enumerar obras que forão fei- nobre collega, só esse facto e

tas defeituosissimas sob a di- os que acabo de enumerar serião
recção de engenheiros, basta- sufficientes para n is acautelar­
ria dPQutar-esse cáes da Pra- mos contra a sciencia de certos
ça 13 de Maio, de que tanto se e�genheiro�, quanto r_nais c.r�­
falla como urna obra impor- ar-se, nas c�rc�mstan�Ias criti­
tante, onde a engenharia em...cas �a

_ provmcIa,. mais uma re­

prezou toda sua sciencia, e partlçao para amnhal-os.
que eu,que não sou profissional, Senhores.-Ahi está, repito,odeclaro nunca tervistocousa tão orçamento que nos veio do The­
simples e tão defeituosa, pois souro provincial para o exercicio
principia pelo grande erro de de 1889.0 que diz elle? Diz que,vêl'-se um cáes feito no secco, tiradas as despezas para o pa­
em terra, e até vêsgo pela di- gamento dos em;;regados-for­
recção que devia acompanhar, ça policial, instrucção, etc., fi­
para sua maxima perfeição e cam-nos apenas 8:000;fPOOO e
utilidade e mesmo embellezll- pouco. Destes, tirados os venci­
mento da cidade. mentos dos dous engenheiros e
E' obra util, é verdade, mas mais empregados da tal repar­

não ha quem o veja que não tição, o que resta? (Apartes)
lliga:-ha urgencia de fazer-se Senhores.-Os nobres depu­
outro cáes na frente. E, srs., tados sabem que n'esses 7 :OOO�
uma obra, como essa que não e tanto está sómente inclui­
ha um anno foi completa e já da a importancia dos ovos;
se reclama outra, prova a pro- e os adubos para dar paladar á
fi.sciencia do engenheiro que fritada, quanto nos ha de cus-
a fez? tar?
Quanto á ponte que o nobre D'aqui a 5 annos, si tanto le-

collega fallou, feita lá no norte var, ahi vem a necessidade da
por um curi.)so e que uma en- compra de um edifi.cio parachente, carregára, isso não jus· aqnal·tella r os taes 1-1Ilgenheirostifica o projecto. Senhores:- e repartição, cujo valor não
Eu conheci uma ponte da via- será menor de 10 a 15 con­
ferrea Thereza Christina, que tos; seguir-se-ha instrumento�,
era um primôr de arte e de mobilia, augmentar-se-ha maIS
sciencia da engenharia, uma dons engenheiros, mais cinco
ponte de ferro sobre columnas agrimensores e uns tantos mais
colossaes .tambem de ferro, que empregados.
atravessava o rio do Tubarão; E' verdade que nos ha de
no entretanto a impetuosida- suavisar-o o;avir-mos o perpe­de da enchente d'aqueIle rio, tuo gemer dá' lavoura, implo­em Maio ou Julho do anno rando au;�ilios, e as impreca­passado, torcendo columnas e ções do commercio sob o pezoponte e partindo-as, atirou ·as de impostos sem fim.
ao leito,e ainda hoje essa ponte Mas, ainda em compensaçãose acha em reconstrucção. E, d I., a lo o:) esses IIla es, verr.mos
srs., senam CUrIOSOS os que a

bfizeram? Não; forão habeis e
uni; tllnLas emprl'g.ldo,:; pu Iicos

notaveis engenhoiros inglezes. alr,v()s';\:CITl ,I plaç\ com 10S-

trUi[]cot,H p:Hl.I leV.lutH lnniLasIsto em resposta a sciencia e

plantas. Quanto a orçamentos, plantas, t) que ba de provar a

ha um sem numero de factos, reallsação da" Llls:;a� urgentes
contra os calculos de certos en- ob! 13: -estradas em planLCLs,
genheiros. Eu lembrarei ape- orç�;ncnt!� em biln:; qll:ldero!)s
nas um, dado nesta mesma ca4 de papel, etc., e�c., e tudo isto

Ordem do dia para boje: i &

discussão dos projectos ns. 46,
48 e 44; 2& discussão dos de
ns. 24 e 34; e 3& discussão dos
de uso 15, 14, t3 e 29.

RE!iiiU�IO
do discurso proferido pelo sr. deputado
Francisco Barreiros, na 2a discussão
do projecto n. 8 (que crêa a reparticão
de-Obras publicas):

-

o sr. I:;'ranci!!'ico Bar·
reirol!il:-Sr. presidente, já é
uma prova eloquente contra o

projecto que se discute, o que
presenciamos:-vêr o nobre sr.

presidente d'as"embléa e amigo
dr. Abdon deixar a sua cadei-
rê! e vir, presssuroso, com a

sua palavra fluente, occupar a

tribuna, para salvar o projecto
que vai encontrando embara­
ços em sua passagem.

S. ex. deixou-nos apenas
encantados pela ma viosidade
de suas phrases, producto do
seu talento privilegiado; s. ex.,
repito, empregou um esforço
supremo, para convencer-nos
da utilidade do projecto, mas

não adduzio uma só proposição
que nos convencesse de que,
nas actuaes circumstancias da
provincia, crear-se uma-Re­
partição de-Obras publicas,
não fosse medida dispensavel e
anti-patriotica.

S. ex. divagou, conjecturou
hypotheses, só admissiveis em

quadras fagueiras, abrilhantan­
do o seu discurso com cita(',ões,
tomando a arma da ironia ·con­
tra as palavras do orador, que
pede economia dos dinheiros
publicos, para serem applica­
dos com proveito em obras ur­
gentes e indispensaveis.

Senhores. Deixemos de rhe­
torica, entremos na realidade
dos factos.-Crear-se uma re­

partição de-Obras publicos,
para se ter-engenheiros e mais
alguns empregados, sem ter-se
dinheiro para gastar com as

obras, o que significa, si não
um luxo; si não crear-se mais
um ninho á indolencia; si lião,
ir-se sobrecarregar mais de im­
postos o commercio que não o

I li
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JorncJ ao Com.mercio

Dizem os despachos te­

legrapbicos que causou pe­
na a verdadeira pobreza de

que estava rodeado o illus ..

tre flnad«, pois a escassez

de l·eCUI'SOS chegou ao ex-:

tremo de carecer-se de
meIOS para pagar os reme­

dios da botica.
-r:La Nacion diz que a

petição que vai ser dirigida
ao senado, contra () casa­

mento civil, tem já 61,168
firmas.

feito e a fazer-se sem termos di­
nheiro I

Disse o nobre deputado, que
se nos ficão no orçamento de

89,8:000$000 e eu já pedira 5

para (l meu disuicto , que só fi
carn 3 para o resto da provincla.

Si assim fosse, ainda não se

ria uma injusuça, visto que nos

orçamentos anteriores, o meu

districto ficou íóra da meza dos

orçamentes e prejudicado em

mais de 30 contos e:n relação ás

verbas decretadas para outras

partes da provmcia.
Mas, o Dobre deputado quer

fazer um-simile com 0-; dOIS

projectos que apresentei, pediu­
do 5 contos) com este de-obras

publicas?
D'aquelles, um vai realizar-se

em prestações.sendo o ultimo pa·
gamento 00 fim dedous annos.e e

uma mdemnisação a05 contribu­
intes dos cofres publicos esque·
cidos ha 20 aunos ou mais, que
pedem 2 contos para a conclusão
da sua igreja matriz; o outro é

despesa reproducuva+vai dar
. vida e facil via á lavoura.Iacih
tando o commeroro que concorrê

directamenie para augmento das

.
reudas publicas.

Não está pois, n'este caso) o

que se discute, que vai erear

uma repartição, nomear-se en­

genheiros e outros empregados,
e portanto a despezu é irnme­

dlala,-haja ou não dinheiro,
hade-se plgar.
Senhores,-Contra factos não

se antepõe argumentos.
Si é certo, si é exacto que

DOS assoberbá uma divida; si a

lavoura precisa de auxilies, não

podemos de modo algum au­

gmeDtar o pessoal do funceiona·
ll�mo, que já é enorme.SI o au·

gmeotarmos, forçosamente () re­

curso será crear-se Impostos que
vão cahir sobre a lavoura cl hu­
milhar o commercio já desalen­
tado.

Quando uma arvore está co­

berta de parasitas, não ha como

dar-lhe forças, pôdem-n'a em­

bora, cheguem estrume ao

tronco, tudo será em vão. O re­

curso, () supremü recurso, é

limpai-a das parasitas, que su­

gam-lhe a seiva; então, ella des·

embaraçada, vigorará dando
fruetos em abundancia.

Do contrario, não ha como

cortar o ma1.E eis senhores o que
é a snperabundancia do funccio­
nalismo ao redor de um tbesou­
ro magro, ti!lico já como se acha
o nosso.

Senhores. Eu rendo preito ao

talento fulgui ·)OtP. do nobre de­

putado, mas fiquei extatico

quando ouvi s. ex. no seu ar­

roubo de eloquencia soltar estas

palavras: - Do que carecemos

é nos empenharmos em empre­
zas arrojadas ..•

Senhores. A que em prezas ar­

rojadas poderá atirar-se quem
está falildo? A província não tem

industrias, não póde aliViar os

impostos ao commercio, não

póde auxiliar a lavoura; e ha-de
atirar-se a empreza� arrojadas?

Que emprezas ? De que mo­

do � Quaes os meios? Este-de
crear-se repartições dlspensaveis,
é realmente uma em preza das
mais arrojadas qlJe eu conheço;
ba de dar muito alento á provlO­
cia, tirando· lhe mais 8 ou tO

contos; e o resto, á sOl'te t
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Durante a noite passada, no

Porto da Luz, perto de Las
Palmas, o vapor «La France »

abalroou a o «Sud·Amr.ric(lD com

tal violencra , que em poucos
minutos este ultimo desappare­
ceucom plo tamen te.

O panico a bordo de ambos
os \'apores era indiscriptivel,

No «Sod·America», apezar
de tentar-se pôr á agua os bo
tes, não se pôde fazei-o e o va­

por ao submergir-se tinha a boro
do todos os seus passageiros e

tripulantes.
Irnmedratarnente depois da

caiastrophe o «La France» oc­

cupou·se em recolher a seu bor­
do os naufragos, e conseguio,
devido aos seus muitos esforços,
salvar 180 passageiros e 63 ui­

polantr s.
Oitenta e um passageiros

e seis rripolautes, todos do
«Sud Arnerica- pereceram aro

������������� gados, não tende) sida ainda
encontrados os seus cadáveres.

D «La Franco s não conta

nenhuma victirna e sahio com­

completamente são.
O casco, a carga e as malas

postaes do «Sud-áme. ica » es­

tão completamente perdidos.
NOTA. -O vapor «Suo Ame­

rica», construido em 1873, de
1,200 toneladas de regislro,
commaudado pelo capitão Car­
los Bertora, pertence á compa­
nhia italiana «La Veloce, e sa­

hio a 25 de Agosto de Buenos­

Ayres com 88 passageiro', de
Montevrdéo a 26 com 21, e do
RIO de Janeiro a 3i com 170,
sendo a sua tripulação de 69
pessoas.

O total é de 348 pessoas.
Destas desemharcaram no

Rio de Janeiro f 8 passageiros.
Foram recolbidos pelo «L.l

France, 180 passageiros e 63
tripolantes.

Succumbiram ,afogados 8i
passageiros e 6 tnpolantes.

O «La France" de 3,000
torieladas de registro, Vinha em

viagem de Genova e Marselha
para o Rio da Prata.»

Senhores, Apezar dos hercu­
leos argumentos.das phrases en­

cantadoras do nosso disuncto

collega , que me precedeu na tri­

buna, eu sinto dizer-lhe, que
depois de sua autorisada pala­
vra n'esta rnateria, estou ainda
mais convencido de que esta

despeza que se vai fazer com a

erecção de-uUla repartição de
Obras Publicas, poderiamos nu­
lisal-a para auxdl:lr a lavoura,
sem prejuízo algum.

Voto pois contra este proje­
cto, e peço aos meus nobres

collegas que meditem, refleccio­
nem, lernbrando-se de que esta

assemhlea liberai foi recebida

pela provincia com a mais hella

expectativa, mas esta expectati­
va encerrava uma esperança,
que este projecto vai corno que
nublar, deixando-a envolta na

mais triste decepção.
Voto contra o projecto.

NOTICIARIO

Seguem hoje, no vapor

Humaytá, para Imbituba,
() SI'. Pedro Caetano Mar­
tins da Costa, inspector da

alfandega, e o sr, R. J. Rei­

dy, vice-consul de S. M.
Britannica.
-No mesmo vapor, se­

gue também com igual des­
tino () SI'. 2° escriptutari»
d'alfandega Firmino Theo­
tonio da Costa, que ali vai
a desempenho de uma com­

missão.

Recebemlls ria seCl'etdl'Ía
ela presidencia um exemplar
do relalorio com que o ex.

presidente dI'. Fl'ancisco
José da Rucha eu t1'egou a

administração desta provin­
cia ao exm. Hl'. dr. Augusto
F:Hlsto de SOllza,que actual­
mente a preside.

Agradecemos.
�ngico com t.o16 e

Angico com t.o16 e
guaco, de Raulivet'fa, contra

guaco" de Rauliveir'a, contra br-onchite�.
tosses.

Chegn. hoje, 00 Rio e es­

cala, (_) paquete Rio Pardo.

Cunsta que fui removido

para Pal'anagoá o telegra­
phista sr. Miguel IgnacÍo
Fanico, que actualmente
serve na estação d'eRta ca­

pital. .

.

O Clllb 12 de Agosto
I'ealisa amanbã a sua par·
tida do mez.

iTl.ct.os ofticiaes

POI' acto de ante-hon­
tem mandüu-se annexal' a

Bibliotheca provincial ao

Institut(, Litterario e Nor'­

mal.
-Pur acto da mesma

dat�, foram nomearios para
a repartição das obras pu­
blicas' Cl'eada pela lei n.

1209 de 22 do corrente, OH

seguintes empregados:
Eogenheiro do l° dis­

trict,) da pl'ovincia, Pedro
Luiz Taulois;

EngerJheiro do 2° diA­

tl'icto, Hercilio Pedl'o da

Luz;
Amanuense - al'chivisb\,

Joâo Nepornuceno Sabino;
Porteiro, Francisco José

Perei I'a de Souza.

Caixa Economica
Movimento do dia 27 de Sete�bro:
Entrada de deposito nes-

ta data 10S000
Retirada idem 150S000

Saldo dos depósitos na
presente data

1408000

007:0738740

..�ngico com t.o16 e

guaco .. de Rauiioeira, contra
cons ti paçõos.

IUeteol-ol()�ia
Hontem, 27 de Setembro:

Miniruo, 15,8.
Maximo, 19,0.

Céo: nublado.

CATASTROPHE MARITIMA
Extrahimos dos telegrammas

d'O Br'aú�, de Montevidéo:
« Cadiz, 14.-No abalroa­

mento dos vapores «Sud-Ame
rlr,a» e «La France», o primei­
ro foi a pique minutos depois
da catastrophe,

Este acontecimento deu-se
nas aguas das ilhas Canarias.

Genova, 14. -Eis aqui os

detalhes que se conhecem, até o

momento, da perda do vapnf
o:Sud·Ameflca».

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 27 de Setembro:

Geral . 5:8808507
Especial . 8498691

6:730'198

RIO O,1t,.. PRi�T/"

REPUBLICA ORIENTAL

E� ali esperado o viscon­
de de Figueiredo.

-- Na idade de 66 an­

nos falleceu o coronel Meli­
tun Lazcano, que tinha dei­
xado ha tempo de servir no

exercito argentino.
Era chefe de numerosa

farnilia.
- Acha va-se graveinen

te enfermo o sr , Antonio
Maria Marques, ui i n is tro

da fazenda , qUi', segundo
o.instava , pediria demissão
do cargo, afim de seguir
para a Europa.

- O sr. Mariano Porto,
redactor-chefe elo Brasil,
foi oondemnndo a pagaI'
uma multa consideravel ,

por abuso de hberdade de

imprensa nus artigos I jue
escreveu R( bre o assassina­

to de um soldado brazilei-
ruo

O nosso collega ia, po­
rém, interpôr recurso de
nullidudc a essa esdruxula
sentença.

COLLABORAQÃO
LYCEU DE ARTES E OFFICIOS
Estabelecimentos desta

ordem têm em toda parte a

coadjuvação activa, quer de
particularee quer do g -ver

no, que vêem nelles repre­
sentados a abnegação, v..n­
tade e patriutismo tios que
ensinam e o desejo que seno

tem os operarios de receber
nas horas de de-canç« a luz
da instrucção.

Assim é que vemos no

Rio de Janeiro Lyceus fun­
dados pelas colonins estran­
geil'as e pela inichtiva do
govel'tlo que sempre pl'ote­
ge-us, fazendo-os pl'ospel'ar
bastante pela alliança de
sua .. forças ao siiCl'ificio do
pl'"fessol' e ao civismo dos
cav dheiros illustres, que
muitos tem sido os susten­
taculosdessas humartÍta.l'ias
instituições. O� da Bahia e

São Paulo fiuJ'escelll admi­
ravelmente, provando :' in­
da mais que da cungrega­
ção destes elementos de vi­
da nasce a força, que deve
sustentaI-os.

Por todos os modos ten­
tam ampliar as commodida­
des dessas casas oe instl'UC­
çào e estimulaI' a Ill()cidade
a tmbalhar, cl'eando pl'e­
mias que no fim do anno de­
vam diotinguir os alumnos
que mais se applicarem e

f()rnecendo a estes, geral­
mente pobre8, os li VfUS de
que necessitam, ficando ao

alcance de todos () eAtudo.
O desta capital felizmen­

te acha-se em uma pháse
prospera, devida não RÓ ao

interesse dos professores,
que só ganham a intima sa­

tisfação de verem o resulttldo
de seu trablllho e a estima
ri'a�uelles que cnmpr'eben:.
dem () valor de um sacrificio
continuado, vutado á causa

da inst,rucção popular, como
a08 esforços do digno dire-

·REPUBLICA ARGENTll'iA

-No Rcsario e Corrien­
tes preparav.'\m -f;C mani­

festaçõefl á passagem dos
l'estos do general Sarmíen·
to.

O Conselho Delibel'unte
Bonael'enE'.e delibol'ou so­

bre o projecto de levantar
uma estatlll\ a Sarmien to.

Todas as sociedades de

Buenos�AyreR concorreriam
ás exequias.

Na l'euniãfJ de jomalistas
h,1Vida no El Nacional, re­
sol veu-se editar um nume·

I'!) unico intitulado r:La
Prensa Argentina, sob a

dhecção de Mitre, com a

collaboração de todos 08

}lfIlulistas e nl) qual appa­
recerá o retrato e autogra­
phos de Sarmiento.

O govel'llo paraguayo de­
cretou ti'es dias de lut() na­
cional e hor.ras milital'es.

O cadavel' devia Vil' no

pequeno vapol' Alvea1', a­

companhado pela torpedei­
ra Maipú.

Sabia-se que o cadavel'
de Sal'[niento foi embalsa­
mado.
Até o seu ultimo instan­

te de vida, Sarmiento con·

servou perfeita sel'enidi1de
de espil'Ítu.

Fui no dia 11 que entre­

gou sua alma ao Creanor na

presenç<l do ministro argen·
tino sr. Garcia Merou e de
sua famílIa e um neto,

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRON�nrrES, �nARllO, �OOUELU�HE, ROUOUIDÃO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ET�
c-ura-se radica1me:n.:te com o -

\11 i

Xarope .F'e.it.or-a.l de Angico c.olnpo.st<.) co.m Tolú e GU3)COI\\l'\
APPROVADO pela Inspectoria Geral de HygIene do RIO de .raneiro (VI,df'o 1$600) 'kil

PHARMACIA E DROGARIA DE RAUlINO HORN & OLIVEIRA, RUA..!!QJ.!!��f.!!L! 5 �:\il
���:I'�e��:�mt::��r���'o:Ceti� ���l���o�: �(� f���etro b��sns�h��� II��A�����D�oN�r��ã�)A jC��ZC,EI���I_1 a" r2��:-1���)���;'a'!illiit,i��'d��e<'--'r' 'r'>j�, II�\:\\\\co �n e mec rcamen o, sem SOf'

vido a todos os irmãos e devotos � 1,1 Ull)i lP. ti e 1 U u

solicitude benigna com que pre�ISII resg�d['�ar-m�, ou modi-
para assistirem a uma missa fu- �j deil..::í�AS,DootoremSciencias

O governo provincial procu- fi?al ,ehmbcous<:II "olguma °ffi[�odo de
nebre, domingo 30 do corrente, �Ai'l'l'OladopclaJ.lIlad6HjgieIl6doltio-de-Janeilo

d
Vive! a uuaí . quea rmopor na 'I re'aMatriz,' e aos mesmos O VAPOR � Este íen-ugtnoso

é

o unico
ra auxilie.l ()

l augmentanr O d d g J fi téser a ver a e, irmãos' parI> se revestirem de

'�,:
'[q� con em em sua compo-

a subvenção para () custeio Desterro, 2EORdNeEJSTuolhVoldEeGAIS888, seus nalaudraos ás 9 horas e meia Humaytá l �l'(-/loOs�Snge:UeCmeE��tmosudl'tOoSeoffiscsaoz:e atteudendo :lS mais urge.n-
.

da manhã, no consistol'io da mes- I
" ' - -

, '

pal"�a Laguna a 28 .3(') C(Jr- dC,G!ltraaanemia,apobresa
tea necessidades e, melhoru- ma igreja. n > li � u o sangue , as dores de

A realidade Desterro, 28 de Setembro de rente ás 8 horas da manhã. m ('Sbm1go, a pallidez, as
mentes ma teriaes. Illms. SI'S. Raulino Horn &: Oli- 1888.-0 sscretrar io, Paulmo IJ perdas brancas e as desor-

E' ] ue com es veirao--Dumpre-me scieuüficar a Duarte Silva, O agente � ccns e irregularidades da(e esperar q -

,' __�_ M meustruação. Agradável pelo
be generoso imp,ulso e com ::�i��d2u�;Rbn:�I�:e��)GI�eÕ! Irmandade do Archanjo S. Mi[llBl B Virgílio José Vilella rl seu aspecto e pel? seu sabôr,
() auxilio d» sociedade dm;-I COMP'OSTO COM TOLU' E GUA-! /ll. ima""

""'" ,- M sempre !)effi �cceltopeloesto-
"" fl mago, e muito aconselhado

terrense que o visita com CO' é reall!lente dig�() ,dos inuu'l! Tendo a meza administrativa ANNUNCIOS � pelos mec1icos,ássenhoras,ás
.

d d .

' 1 meros elogios que diariamente se desta írmaudada deliberado so- r: moçase áacreançasdelioadas.Interesse, an o um movi-] faz a respeito do seu poder cura, lernnisar o seu Orago, uo dia 29

ALUGA-SE o excellente
lJ E:m PAFUS, El, Rl1e Vivienne.

ment» animad ,I' ai) estabe- tivo. do corrente, ás 8 boras da manhã -- - --.------�

PI- 'M t
. ' predio e chacara Sito á

p 'J'leeiment» adquira elle fOI" _

essoa mente testemunbei a ac- na .lgreJa a ,fiZ, com uma missa
rua do Presidente Coutinho n. U(i1�.•.. �rtlvn UllBll,

, çao benefica dessa se lutar prepa- festi va, segui [Ido-se depois o res- Ó (ã l. U
tes elementos de prospen- ração. Ha alguns dias que eu sof'- pectivo r esponso por intenção dos 4., tendo militas arvores Irucu­
dade e attinja ruais perfei fria de rouquidão e tosse, conse- irmãos fallecidos. s�gundo a eu- feras, bóa agua com tanque e

1 fi quente de uma forte constipação: cyclica do Papa Leão XIII, de or 'Ttamente ao seu louvave m, de cuja enfermidade fiquei radi- dem do irmão juiz convido a to- pasto para anunaes. rata ,se

digno do respeito d J tod .s. calmente curada. e de um modo dos �s irmãos e fieis devotos 1 no mesmo predio ou na loja de

Ha neste estabeleci,nen- rap,ido, logo que fiz uso das pri- asslstlrem,� esse" actos da nessa ferragens á ruade João Pinto
merras doses desse infal!ivel me- santa religião. n. 2.
dicamento. Desterro, 27 de Setembro de
Desterro, 20 de Julho de 1888 1888. -O secretario, João Floria- .

-De VV. SS. su-. respeitadora e no da Silva. Papaina GlycBrinada do Dr, Niobey
criada, ANNA ROSA GONÇALVE!',

Xarope de Angico e

estaoo prospero, reinando a Cambará

maiol' ordem em tonas r\:-l Attesto que telJ,do feito uso d�
� . Xarope de Angico e Cambaro

collecçoes e randades que

I
em pessoas de minhü familia,

O Ct,mpõe. alacadas de bronchite, eS{Jecial-
P

.

11 b d mente em minha filhinha, forte-
êll'a e e tam em . evem mente affectada, com febre e ina-

convergir as vistas não só, petencia e grande tosse, obtive
do governo, como especial- p.roUlfito resul tado; pe�o que con·

, slder,. essa preparaçao como a
mente ri aqueUcs que se de mais efficilz para as molestias do
dicaru a 9011eccional' obje- peito. E' com pr'azet' que faço

..J 1
. esta esp"ntanea declari:lção, noCt()8 ue qua quer espeCle, intuito de ser util aos que sof-

enviando pal'a esse mu'3C u, fremo

que ha pouco tempo qnasi GERMANO WENDHAUSEN.

nada tinha, os resultados
de fieus trabalhos, conser­

vando-os assim por muito

tempo e sendo uteis ao pu­
blico e ao estabelecimento,

to mais alguma cousa que
deve att rahir a attençào de

todos: é o pequeno museu.

Devido ao cuidado do SI'.

Duvrte acha-se elle em um

\.

Tito

SECQÃO LIVRE

De perto

(IMPROVISO)
Como me sinto gloriado
perto de ti, minha flôr I

Como o teu olhar sagrado
enche minh'alma de amôr I

Sim, que os teus sonhos de virgem,
como astros soltos do Anil,
deixam-me o craneo em vertigem ...

e n'um desejo febril

de possuir-te, querida,
e ver-te por toda a vida
o meu Ideal reflorir

da Gloria pelos luares,
porque a luz dos teus olhares
é a aurora do meu Porvir I ...

CARLOS DE FARIA

(Meteoros)
Desterro, 27-9-88.

".
-

I:

Xarope de "-nglco e

Cambará
DRvo dllclarar que, tendo feito

u�() do Xarope de Angico e Cam­
bará. pr(:lpararto na pharmacia
do Sr. Ely�eu Guilherme da Sil­
va, ,Qbtive o melhor. resultado,

Club 12 de Agosto
Este medicamento é empregado no

Rio, com grande vantagem, pelos mais
distinctos medicas, que o aconselham
nas l1iversas aft'ecções de estamago,
dispepsias, vomitas da prenhez, etc.
etc.

E' encontrado em todas as boas
pharmacias e drogarias da Côrte e ven­

de-se no deposito central-Pharmacia
SILVA ARAUJO, rua Direita n. 3

Rio de Janeiro
'

ii 3$000 O saccu, e algodão a

4$200, a arroba.
Manoel Joaquim Madeir-a

2 LARGO DA ALFANDEGA 2

BARBEARIA DO COIYIMERCIO
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 14

O proprietario d'esta casa,
acbando-se restabelecido da mo­

lestia que o impedia por algum
tempo de dedicar-se aos misteres
de sua profissão, commnnica aos

seus antigos freguezes, amigos e

ao publico-que ali acba,se á sua

disposição e esperando continuar
a merecer a mesma confiança e

protecção que sempre lbe dispen-
saram.

José A. Duarte Silva
----------------

COMPRA-SE uma C3ITcça
.Ide virar. Informações nes­

tCl typograpbia.

A' rua do Principe, [lo 3, vrn­
de-se batatas superiores do Rln
Grande a 6$000 o sacco de dous

alqueires.
Kilo 160 reis

Rernedio

S(:l.bbadu, 29 dI) corren­

te, terá lugar a partida dnn­

ç,mte pertencente ao lllCZ

actual. Dá ingresso aOR- S1's,
sncios o rec;iho do mez de
Setem bl'o COlTente.

De�terr(), 27 de Set.em­
bl'o ele 1888 -Lau.ro Li­
nhares, secretario.

dia

contra ii embriaguez. de um affei­
to nSpatltoso, para os infellzes
que habituam-sé) ao vicio da em­

b,'iaguez D repugnarem, Prepara,
do pl1lo chimico pharmaceutico
Granad(),

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn &: Oliveira. Pbar­
macia e Drogaria, rua do Prin�
cipe n 11).

"' I
,

A's 8 112 horas subirá o panoo
para ter lagar a represent1ção do
esplendido drama em 3 actos

do

Confeito Vegetal,
Laxativo e Refrigerante

contra PRiSÃO OE VENTRE

THEATROSANTAIZABEL
!iIt. n_ P.

CA��INO CATHARINEN�E

Approvado pela Junta central
de Hygiene publica do Brazil.

Este purgativo exclusivamente
veqetalse apresenta sob a Iórrna de
um conf'e. to agradavel, que purga
com suavidade sem o menor incem­
modo. E' admiravel contra as atl�c­
ções do estomaqo e do figado, a

icterícia, bílis, pituita, nallseas e

gazes. O seu elfeito é rapido e he­
nefico na enxaqueca, quando a

cabeça está pesada, abocca amarga,
linr;ua suja, falta o appetite e Il

comida ,'epugna, nus inchações de
oeutre causadas por inflammação
intestinal, pois não irrita os orgãos
abdominaes. EmlJ.m, nas molestias
de peUe, usagre e convulsões da
infancia. O Purgativo Julien
resolveu o difficil problema de
purgar as creanças que não accei­
tam purgativo algum, pois o pedem
como se fosse uma pastilha de cho­
colate sahida da confeitaria.
Deposito em Paris,8, r.Vivienne
e nas principaes Pharmacias e Drogarias,

>

Mo/estias das Creanças

XAROPE de RABÃO IODADO
de GRIMAULT e C'

lppr.ud. pela Jnail d. IJgill' i. lit-de-Ju.ill.
Mais activo que o xarope

antiscorbutico, excita o ap­
petite, resolve o �ngorgi­
tamento das glandulas,
combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas
de leite das creanças, e as
diversas erupções da pene.
Esta combinação vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu­
retos de potassio e de ferro.
Em PARIS, 8, H"a Vivienne.

1
1

t

Francisco Pedro da
Cunha,

Presbytero Secular, Cavalleiro da
Ordem de Cbristo e Vigario Col­
lado da parocbia e cidade de São
José d'esta provincia de Santa
Catbarina,etc.
Attesto que, tendo usad0 por

vezes do XAROPE DE ANGICO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA­
CO, prepa raçao dos IIIms, Srs.
Pbarmaceuticos Raulino Horn & D I A N A D E R I O N EOliveira, acbei que esse Xaropeé" '

de benefico e prompto effelto nas segumdo-se � I[)teressante e ��'
afff'cções dos Orgãos respiratorios I

mosa comedia em 1 acto, angl-
o que affirmo in verbo sacerdotis, nal do celebre, dra�at�rgo portu­
Cidade de São José 8 de Julbo guez conselbmo PlDbelfo Cbagas,

de 1888 -Padre FR�NCISCO PE- QUEM DESDENHA ...
DRO DA 'CUNHA, No sagUãO do theatro acbar-se-

ba uma commissão da Associação
beneficiada para receber as espor­
tulas dos Srs. convidados.
Secretaria da S. D. P. Cassino

Catha?'inense, 25 de Setembro de
1888. - No impedimento do secre­
tario, Elias Paulo da Silva, pro­
curador.

DOMINGO, 7 DE OUTUBRO DE 1888
Récita extraordinaria em favor da

ASSOCIAÇÃO DO PROFESSORADO
CATHARIRENSE

DECLARAQÕES

o PAQUETE

RIOPARDO

Oom Ohrorato de Potassa e Alc2tr;,'o
Approvadas pela Junta Central de

Hygiene publioa do Brazil,

Estas Pastilhas substituem com

vantagem os gargarejos e se e",­

pregam com exilo contra as affec­
ções da garganta. inflamnli).· '

Ção das amygdalas, ulceraçã,· 1
das gengivas, aphtas, rou- ,

quidão, e extincção de voz.
Tomada, no começo de um defluxo, "de uma bronchite, quando a mo- �,

lestia se tcm declarado, facilit:lI"
a expeGloraç,jo e sustam a marcha ."

da inflalTIll1açào, São indispen- r�saveis aos fumantes peJa presen('" ��do alcatrão, que purifica o halito c �>
c0l'I!-bate os e.lfeitos do fumo, e s�o �muIto aprecladas pelos canto,'cs, �:
professores, adl"Ogados e prégado- .;r,es, para !!XCIUtrern a secrecão 5:1'· ,'\hval' e conservarem a bocca hll­
mida e fresca.
PA LANGIÉ, Pharm. de I'Cla,<s"
Deposito en PARIS,8,r.Vivienn6

e [!"IS n:i,q'ifl. PII:lrnwl'hs: IJ Drl'�aria� .

�J�1'?:��&�i��€�)r��?1;�" �t\

s. P.
TYPOGRAPHICA CATHARINENSE
Convido aos Sl's. associados

para comparecerem á sessão de
approvação de estatutos desta
sociedade, q ue se effectuará
dr.mingo, 30 do corrente, ás
10 horas da manhã, na casa á
rurl da ConstItuição, n. 12 (so­
brado).

Sendo o fim da sessão de
grande importancia para a so­

ciedade, espera-se o compare­
cimento de todos os collegas.

Desterro, 27 de Setembro de
1888. -o 10 secretario, F.
)idarga7'ida. )

AVIsas MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR
�

chegará a Ci'te porto no

28 do CIJI'I'ente, vindo
Rio de Janeiro.

Cura certa
DA

Chorea, daHysteria
DAS CONVUL8ÔBS,DoHBRV08ISMO
da Agilação lIe"oll das mulheres

no lomanto

da, Menstruação e da,

EPILEPSIA
PELAS

GRAGEAS GELIHEAU
Dm toda9 ai plzarmacia$

J.MousnIBrC"omSceaux perlo de paril

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DESTE"RR.C>
RUA AUREA N, 2 (antiga dos llhéos)

Fl}JLIX PIAZZA

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VIMHO AROUDdeOUINA
II DE TODOS os PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

ClARlIE e VIJIlWAl São os dois unicos elementos que entram na composição
dOeste poderoso reparador das forças vitaes. q'este. fO,rtitiennte por eIcellen·
eia. Excessivamente agradavel no palladar, e o mnmgo figada da Anem2a _e das
lJelrllidades nas Convalesceilcas das En(ermidades, das otarrneae e Atrecçoes do
Jlltomago e dos intestinos.

•

_

Quardo ��, emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas, c.lriquecer o sangue, robusteçer o orgapismo e prevemr. a anemia e. as
eplaemias originadas pelos calores, nao ha beblda superIOr ao "lOho de VUlDa
Aroud.

Venda por grosso,em Paris, na pharm' de J. FERRt, 102, r .Richelieu, successor de AROUD
_ftCOKTI\Â-SB A VBNDA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS DO ESTRANGEIRO.

EXIGIR e �i���I�a AROUD
. _- -- ----------------.­

---�------------ -_-- -_._--_._------_--
------

II'
Ij ,

NOVIDADES!
o t.�bapé(J Cathaf'inen�e aC1ba de reeeber pelo .ultimo

vapor um rlquissirno sOl'tirn8l1tu d" chapecs de tüd�s aS qualidades,
que vende por preços baratis,im.o,:: ,

Chap&os para sellhoras, rICO �nrtlmento, grande v!:lfledade em feio

tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, para stlnhol'<ls.
Ditos modernissimos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas 1

Chapeos para homens, o que ha ele mais chie!

Attenção ! Venham vêr !
Tambem recebeu esta casa um importantJssimo sortlmel.lto de

chapeos de sol para homens (Novidade !) seohorl;ls 8 crian�as.
Pede-se uma visita dos fregueze�, afim de poderem avahar o ES

PLENDIDO SORTIMENTO
PREÇOS RESUMIDISSIMOS!

R.u.a de João Pi:n-to :n. ::;

! I

,j I

Attenção!
{ I

He\-rique de ,-�\bren

•__meJ..�'��;.Y�'t :.<t� .

/T

XiR,i]PEDEDIGIT"ALEoELABElONYE
'i:mprco:ado desde trinta annos pelos Medicos de todos os paizes, contra a.
divel'sas Doen(las do Coraqão, Hyd!'opisias, Brone�ite. nervo.!.,
Coque�uches, Asthmas. etc., emfim, em todas as perturbaçoes da circulaçao.

,

,
I

de JBONJEAN
ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA

: ,

(Medalha d'Ouro da gooiedade de Pharmacia de Paris)
A dissoluC',ão d'E"yotinaBonjean é um dos melhores hemostaticos. As GTa­
geall d,lE1'gotina :le BmlJeltn são empregada� para facilitar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrhagias, de qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE I 99, rua d'Aboukir! em Paris.
Depositos nas principaes Pharmacias de cada citade.

-
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L�T�RU� IH �ROVIN�I!\

Jornal 10 oommerctc
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RIO DE J.A.NEIRO

E

RIM�lHü� ij�� ��Ri\M
SEM DlETA NEM MODIFICA COES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA

U��118I[1HI;liIIIU
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, semnada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris em casa
de J. FERRÉ. Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de'M. BROU.

�

VeTImfu[o de B. A. FAHNESTOC�, é--<
-_._----------------- ."'

O RETRATISTA
PORFIRIO MACHADO
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Premiomaior- 3:000$000 - Pren.io maior
A extracção d'esta Loteria é no dia 20 de Outubl'o

(IMPRETERIVELMENTE)
Pilhet,e inteiro 4$000

» quarto 1$000 I E specifico de serpa, ,arornatico,Os bilhe�es d'esta l�terla vende-se ,em todas as mez,as de ren.das estojo elegante A portatil para
e co, llect�rJo.s da pro.vlOcla, e n(' escnptorJ? central nesta Capltall em qualquer occasião e logar; u-
estabelecldo no predlO do Thesoul'o Provinelal.

I tilizar·se d'elle em fricções Das
O the,,()!)reil'o-Felippe Schmidt. : dores nevralgicas, da cabeça e

I------------------'---------...------------------ ! taciaes; vende-se em todas as

PA nEL PI1�1 rrA DO n \ i11' TMUJ jJ � R i PMharmacia1� e na rua Primeiro de Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue: Elltn'o/ulall, Bc#e,....
,

r l� I }l_ li 11hu l11 I a���O�·ito�·geral n.est.a cidade: I RÓiiaãOYVEAU,:tLAFFBECii'URGrande e variado SOl'tlml'nto. padr08s modernos, chegado a 28 Ranhno Horn & Oliveira. Phar-I AL :r:OD"URETO DE POT.A.SS:r:O .

do corrente, no vapor Victoria. I macia e Drogaria, á rua do Prin· , Cu\'a os accidentes syphiliticos antigos ou rebeldes: meeraB, Tum.ot'ee, G6mmcu.
li'aria, Irmão & C. 'cipe n Ui I EIJCosto8e, assim como LlI1nphati8mo, Ellc'J"ofula8 e Tuberculose., '

Ia .&11., Cua z. :ro:aaail, Plico. :LOZ. 1'118 JUobelle..... IIdtIOYVUII-WFIOfIUB,... &Nuuh....

I PIAZZA, R"O!d�"�O�U�c�ox"op,1
& de ANGICO COMPOSTO, approvado

pela Exrna. Junta de Hygiene Publica,
-Aos amigos e frep'uezes e ao publico- i maravilhoso medicamento, pre�arado,<::I

_

1
com a decantada gommll. de angico do

Parucipa-s« qUI" esta 1',;\". enc'lr','cg,\,-S'l d(� tur!os (iS t r.rb a l hos con- 1 Pará e alcatrão de N?ruega. E' effi.caz
cernen ro« <1, 'I{',,�i�'ões d" l'!J"'iI"?, �e[l'::\h,!f'() o e \i'f1iilttJll'\),tItJ:i co- paratodasas snfarmidades do pe�!o,

_'
,

" t'
-

ó' (', " "I '" I agudas ou ch ronicas, como sejao:
mo. purl.o,",'g'r;llle:;, cruze>. ogo"s, ecn auu ras, etc., «tc ,

_ ibronchites,catharros,defiuxos,tosses,
Faz-so C;"['ro", e,l frOÇ"S, cnr r ruh.i-, '�)lIgellhos de S!;i 'ar m adeira, � rebeldes, asthma, etc.

ditos de faflllha de mandioca. o dt) aSSUCd.r; a1:;,;['1I1:,'; P .r a Ia riuha '

Este ex�ellente m�dicamento prep�­
d Ib ( .. ,. tas d" ferreiro (-) o a r p.n te i ro] g,tcanllndq·sH tcd a ii ,ra-seno.RlOdeJanelro, na Pharrnacia
e mi o �l[OlDp l, _, ,,', ", " I " "�o [Bragantina de Mendes Bragança &
perfeiçn» e pl")llipl,ldao 11US ti (d)dlh"s que Ioreu: Cllntlell,'J" a esta I Cornp., tl acha-se á venda n'esta cída-
casa. 1 de na-PHARMACIA POPULAR.

I
-

r '" II I PRAGA BARAO DA LAGUNA N.5
'I'amberu enca r regu-se a mesma essa de re r rar anuna es c a v n

a'l
.

t
' Preco... 2g000res, por preçl) sem eO!flfJe e n c
í

a .

,
'

•

_

Acha-se encarregado de furrar e c u rur :Jn:Dn8'; um v e rda de i r o

�LUGA SE O predio n. 72
ferrador e a lv e i t a r. •

,
'

_

_

�

a r na d;l Consutuição,
Na mesma casa encou tr a-s s a venda ci nco exc(·Jllentos carrrças de onde Iuncc.onou a Ia br ica de

diversos tam a nh os H um Ty lburi, :110;\ hu r ra p,-��a dillh('ir'o, e um refinaçã 1 de Antunes & Alves,
paiol para 200 alqueires d- farinll;;,pol" P ,'ços muito mo.í icos.

com fundos á rua Augusta e
Vendd�se tambem um lo t e de to r r n (HII NOVel 'I'rent o pag{) ao Go-

verno. Um moinho de ferro Iundirlo com podra. tocarl o com boi ou bnstantes commndos para d(-lpo,
ea vallos; duas pe.d r as H fe rr uuenta par,), um a atafona,lIOla atafuna suo de mercadunas. A chave

prompta. completa, [lurielldo se r transpo r tad a ,
() tocada pOI' aglla. na loja de Severo F. Pel'ei·

Para tratar na ferrar iu PIAZZA ra & C.

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

.

Laureados com medalhas de ouro de
ia classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escropbu­
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec­
cões de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efficacia d'este me­
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pilulas de Vellamina---Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor colica.
Elixir de Imbiribina--Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,flatulencia,
prisão de ventre e colicas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado---Debella os chloro-anemícos, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beriberieos.inflltrações do
rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda.
anemia,
Xarope de Flóres e Bagas de Aroeira e Mutarnba-v-Produz os mais beneficos

rasultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pilulas Anti-periódicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--­

Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz­
mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--­

Efficazes nas inflammações do figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro­
nicas, devidas as febre intermittentes e perniciosas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de Laranja Amarga-E' o primeiro repara­

dor. da fraqueza do organismo, na. convalescença e affecções pulmonares, é su­
perior ao Oleo de bacalháo.
Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencas das par-turientes ediuretico anti-febril.

•

Injecção Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chrcnicas,

.

Pomada Anti-herpeticu---Com bate li. coceira dos dartbros e empigens em tres
pias.
Linimento-Anti rheulllatico--CUI'<1, as dôres rheumaticas, erysipelas e tu­

mores.

Sabonetes de Mutambae Andyrúbll. phenieadll.e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades herpetictls, manehas e ulceras da pelle.
A todos estes prepara.dos acompanhiIo bulas, onde são indicados o modo de

usar, dieta, attestações de curas realisaclas em condições difficeis .

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINA

OONTRA SEZÕ}�S
PRI�rAnADO NA l'HAIIMACIA Dl(

BAL'LlNO BOnN &:OL1VEll1\
sober nnc e inf'a llivel tlledicamt;f:tú (;()Il(.r:J
torta ii sorte de febres, uviL;1ndli <:\:-; leC;-l­
tidas tam freljUellU:S n�s�;ls lilU!t!,:;:tia.:i A
efficacia cousta n u-nu-n:« rl�I:,.nhe(;!d{! d'(".;­
te prodigioso especiuco,o teu1 tornado mui
ussrmc aconsolha do pulos �I'S. Facultativos
corno o unico remedio para corub ater torl...
.. IS febres.

P!IAiI�[AClk E DROGARIA DR

:.,�:rL!lfO H�F.lt &. CUn!?l,

DESTERRO
----- _."---- ---�--------. -�--_._--_._-_._.- -_---

de volta de sua viagem á Côrte, brevemente
abrirá seu ATELIER PHOTOGRAPHICO n'esta capital.
Desterro, 22 de Setembro.

ROB ,B,DYVEAU LAFFEGTEUR

(�leodd(�(lch()d'i1nt.l, Irn·
__.

p,'1 l,ldo ,Ls prO\'lll-
l: 1 I, d, S\]I I

(h P l' l! i '1 II d ii d e i i;ll' i

(l'icções lias dóf'f,� r-hearnalicas
agudas, chronicas e arllcular,
en�ontra-se na D,ogaria Gnna­
dI). Rua Primeiro de Março n.

; 2.
Deposito geral Desta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, má do Prín­
cipe n. 15.

l� O bdosu�,trllinte, espe-
- cléllldade p a r a as

,dIecçõe� do fígado, baço, etc.,
f"[,IllUliidu l'elll bauil clirllco Dr.
Silva Brand;10. Preparado pelo
pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horll & Oliveira. Phar·
macia e Drogaria, rua do Princi·
pe n. 15.

V ENDE-SE a Casa da rUd

Formo,a n, 40, com quin­
tal e excellen te agua potavel e

tanque de lavar. Par';1 inftlrma·
ções '1l8st" typographia.

--------------, _____

AIug::"li-Se
a casa n. 49 da rua do Príncipe,
propria para negocio; tem arma­

ção, balcão, granele deposito para
cereaes, peiól e armazem, i" bem
assim cornmodos para pequena fa�
milw.
Trata-se com o proprietario,

na roa das FlÔres, n. 1.

EJ aproveitar
�o mercado, em casa do Miguel

Melego, encontra-se à venda
granàe quantidade de fumo de
S. Piiulo, por preçosbaratissirbos.
Em partidas dt) 5 arrobas para

cima-l$200 o kilo.
A varejo

Kilo 1$500

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com�

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten·

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil.

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vetmes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afilic.

tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de
.

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




